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– Monossílabas: as que têm uma só sílaba (pé, pá, mão, boi, 
luz, é...)

– Dissílabas: as que têm duas sílabas (café, leite, noites, caí, 
bota, água...)

– Trissílabas: as que têm três sílabas (caneta, cabeça, saúde, 
circuito, boneca...)

– Polissílabas: as que têm quatro ou mais sílabas (casamento, 
jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo...)

Classificação quanto à tonicidade
As palavras podem ser:
– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, ma-ra-cu-

-já, ra-paz, u-ru-bu...)
– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima (me-sa, 

sa-bo-ne-te, ré-gua...)
– Proparoxítonas: quando a sílaba tônica é a antepenúltima 

(sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co…)

Lembre-se que:
Tônica: a sílaba mais forte da palavra, que tem autonomia fo-

nética. 
Átona: a sílaba mais fraca da palavra, que não tem autonomia 

fonética. 
Na palavra telefone: te-, le-, ne- são sílabas átonas, pois são 

mais fracas, enquanto que fo- é a sílaba tônica, já que é a pronun-
ciada com mais força.

Agora que já sabemos essas classificações básicas, precisamos 
entender melhor como se dá a divisão silábica das palavras. 

Divisão silábica
A divisão silábica é feita pela silabação das palavras, ou seja, 

pela pronúncia. Sempre que for escrever, use o hífen para separar 
uma sílaba da outra. Algumas regras devem ser seguidas neste pro-
cesso: 

Não se separa:
• Ditongo: encontro de uma vogal e uma semivogal na mesma 

sílaba (cau-le, gai-o-la, ba-lei-a...) 
• Tritongo: encontro de uma semivogal, uma vogal e uma semi-

vogal na mesma sílaba (Pa-ra-guai, quais-quer, a-ve-ri-guou...)
• Dígrafo: quando duas letras emitem um único som na pala-

vra. Não separamos os dígrafos ch, lh, nh, gu e qu (fa-cha-da, co-
-lhei-ta, fro-nha, pe-guei...)  

• Encontros consonantais inseparáveis: re-cla-mar, psi-có-lo-
-go, pa-trão...)

Deve-se separar:
• Hiatos: vogais que se encontram, mas estão é sílabas vizinhas 

(sa-ú-de, Sa-a-ra, ví-a-mos...)
• Os dígrafos rr, ss, sc, e xc (car-ro, pás-sa-ro, pis-ci-na, ex-ce-

-ção...)
• Encontros consonantais separáveis: in-fec-ção, mag-nó-lia, 

rit-mo...)

ACENTUAÇÃO GRÁFICA: PRINCÍPIOS BÁSICOS (REGRAS), 
CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS QUANTO À POSIÇÃO DA 
SÍLABA TÔNICA. 

— Definição
A acentuação gráfica consiste no emprego do acento nas 

palavras grafadas com a finalidade de estabelecer, com base nas 
regras da língua, a intensidade e/ou a sonoridade das palavras. 
Isso quer dizer que os acentos gráficos servem para indicar a sílaba 
tônica de uma palavra ou a pronúncia de uma vogal. De acordo com 
as regras gramaticais vigentes, são quatro os acentos existentes na 
língua portuguesa:

– Acento agudo: Indica que a sílaba tônica da palavra tem som 
aberto. Ex.: área, relógio, pássaro.

– Acento circunflexo: Empregado acima das vogais “a” e” e 
“o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. Ex.: acadêmico, 
âncora, avô. 

– Acento grave/crase: Indica a junção da preposição “a” com 
o artigo “a”. Ex: “Chegamos à casa”. Esse acento não indica sílaba 
tônica!

– Til: Sobre as vogais “a” e “o”, indica que a vogal de 
determinada palavra tem som nasal, e nem sempre recai sobre a 
sílaba tônica. Exemplo: a palavra órfã tem um acento agudo, que 
indica que a sílaba forte é “o” (ou seja, é acento tônico), e um til 
(˜), que indica que a pronúncia da vogal “a” é nasal, não oral. Outro 
exemplo semelhante é a palavra bênção.  

— Monossílabas Tônicas e Átonas
Mesmo as palavras com apenas uma sílaba podem sofrer 

alteração de intensidade de voz na sua pronúncia. Exemplo: observe 
o substantivo masculino “dó” e a preposição “do” (contração 
da preposição “de” + artigo “o”).    Ao comparar esses termos, 
percebermos que o primeiro soa mais forte que o segundo, ou seja, 
temos uma monossílaba tônica e uma átona, respectivamente. 
Diante de palavras monossílabas, a dica para identificar se é tônica 
(forte) ou fraca átona (fraca) é pronunciá-las em uma frase, como 
abaixo:

“Sinto grande dó ao vê-la sofrer.”
“Finalmente encontrei a chave do carro.”

Recebem acento gráfico:  
– As monossílabas tônicas terminadas em: -a(s) → pá(s), má(s); 

-e(s) → pé(s), vê(s); -o(s) → só(s), pôs. 
– As monossílabas tônicas formados por ditongos abertos -éis, 

-éu, -ói. Ex: réis, véu, dói. 

Não recebem acento gráfico:
– As monossílabas tônicas: par, nus, vez, tu, noz, quis. 
– As formas verbais monossilábicas terminadas em “-ê”, nas 

quais a 3a pessoa do plural termina em “-eem”. Antes do novo 
acordo ortográfico, esses verbos era acentuados. Ex.: Ele lê → Eles 
lêem leem.

Exceção! O mesmo não ocorre com os verbos monossilábicos 
terminados em “-em”, já que a terceira pessoa termina em “-êm”. 
Nesses caso, a acentuação permanece acentuada. Ex.: Ele tem → 
Eles têm; Ele vem → Eles vêm. 
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• Conjunções Coordenativas

Tipos Conjunções Coordenativas

Aditivas e, mas ainda, mas também, nem...

Adversativas contudo, entretanto, mas, não obstante, no entanto, porém, todavia...

Alternativas já…, já…, ou, ou…, ou…, ora…, ora…, quer…, quer…

Conclusivas assim, então, logo, pois (depois do verbo), por conseguinte, por isso, portanto...

Explicativas pois (antes do verbo), porquanto, porque, que...

• Conjunções Subordinativas

Tipos Conjunções Subordinativas

Causais Porque, pois, porquanto, como, etc.

Concessivas Embora, conquanto, ainda que, mesmo que, posto que, etc.

Condicionais Se, caso, quando, conquanto que, salvo se, sem que, etc.

Conformativas Conforme, como (no sentido de conforme), segundo, consoante, etc.

Finais Para que, a fim de que, porque (no sentido de que), que, etc.

Proporcionais À medida que, ao passo que, à proporção que, etc.

Temporais Quando, antes que, depois que, até que, logo que, etc.

Comparativas Que, do que (usado depois de mais, menos, maior, menor, melhor, etc.

Consecutivas Que (precedido de tão, tal, tanto), de modo que, De maneira que, etc.

Integrantes Que, se.

Interjeição 
É a palavra invariável que exprime ações, sensações, emoções, apelos, sentimentos e estados de espírito, traduzindo as reações das 

pessoas.
• Principais Interjeições
Oh! Caramba! Viva! Oba! Alô! Psiu! Droga! Tomara! Hum!

Dez classes de palavras foram estudadas agora. O estudo delas é muito importante, pois se você tem bem construído o que é e a fun-
ção de cada classe de palavras, não terá dificuldades para entender o estudo da Sintaxe. 

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS.

Sinonímia e antonímia 
A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem semelhantes em significado. Já antonímia se refere aos significados opostos. 

Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras expressam proximidade e contrariedade.
Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = veloz. 
Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x atrasado.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO [INFORMATIVO OU LITERÁRIO].

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Interpretar 
um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a sub-
jetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia principal. 
Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.
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Organização e estrutura do MERCOSUL
O Mercosul estrutura-se a partir de alguns organismos repre-

sentados pelos países-membros efetivos do bloco que visam à cor-
reta estruturação dos acordos realizados. Esse bloco econômico 
possui três grupos diferentes de países integrantes:

Membros permanentes: são aqueles países que fazem parte 
integralmente do Mercosul, adotam a TEC e compõem todos os 
acordos do bloco, além de possuírem poderes de votação em ins-
tâncias decisórias. São membros permanentes a Argentina, o Brasil, 
o Paraguai e o Uruguai. (A Venezuela foi aceita como membro per-
manente em 2012 e suspensa do bloco em dezembro de 2016 e em 
05 de agosto de 2017).

Membros associados: são aqueles países que não fazem par-
te totalmente dos acordos do Mercosul, principalmente por não 
adotarem a TEC, mas que integram o bloco no sentido de ampliar 
suas trocas comerciais com os demais países do bloco. São mem-
bros associados a Bolívia, o Chile, a Colômbia, o Equador, o Peru, o 
Suriname e a Guiana.

Membros observadores: composto pelo México e pela Nova 
Zelândia, esse grupo é destinado aos países que desejam acompa-
nhar o andamento e expansão do bloco sem o compromisso de dele 
fazer parte, podendo tornar-se um membro efetivo ou associado no 
futuro. No caso do México, isso será muito difícil, haja vista que esse 
país já compõe outros dois blocos: o NAFTA e a APEC.

Em termos de organização interna e estruturação, o Mercosul 
é formado por algumas instituições que detêm funções específicas 
e buscam assegurar o bom andamento e o desenvolvimento do blo-
co, são elas:

a) CMC (Conselho do Mercado Comum): É o principal órgão do 
Mercosul, sendo responsável pelas principais tomadas de decisões 
no bloco. É composto pelos Ministros das Relações Exteriores e da 
Economia de todos os membros efetivos e apresenta duas reuniões 
por ano, sendo a presença dos presidentes obrigatória em pelo me-
nos uma dessas reuniões.

b) GMC (Grupo Mercado Comum): É o órgão executivo do Mer-
cosul, sendo composto por representantes titulares e alternativos 
de cada um dos membros efetivos do bloco. Esse grupo reúne-se 
trimestralmente, mas pode haver encontros extraordinários a pedi-
do de qualquer um dos seus partícipes.

c) CCM (Comissão de Comércio do Mercosul): É o órgão res-
ponsável pela gestão das decisões sobre o comércio do Mercosul. 
Suas funções envolvem a aplicação dos instrumentos políticos e 
comerciais dentro do bloco e deste com terceiros, além de criar e 
supervisionar órgãos e comitês para funções específicas.

d) CPC (Comissão Parlamentar Conjunta): representa os parla-
mentos dos países-membros do Mercosul. É o órgão responsável 
pela operacionalização e máxima eficiência do corpo legislativo do 
bloco.

e) Foro Consultivo Econômico e Social: é o órgão que represen-
ta os setores da economia e da sociedade de cada um dos membros 
do Mercosul. Ele possui um caráter apenas consultivo, opera por 
meio de recomendações ao GMC e pode incluir em torno de si a 
participação de empresas privadas.

Além desses organismos, existem outros órgãos e secretarias 
vinculados às denominações acima apresentadas. Juntos, esses ele-
mentos compõem a estrutura do Mercosul, atuando no sentido de 
organizá-lo e fundamentando suas ações e estratégias de mercado. 
O seu correto funcionamento significa a garantia da coesão e har-
monia desse importante bloco econômico.

Protocolos complementares ao tratado fundador
Em razão da dinâmica presente no processo de integração, 

para adequar a estrutura do bloco às mudanças ocorridas, o Con-
selho do Mercado Comum anexou ao Tratado de Assunção diversos 
protocolos complementares ao longo do tempo. Para ter validade, 
após receber a assinatura dos presidentes do bloco, um protocolo 
geral deve ser aprovado por decreto legislativo em todos os países 
signatários. Ao todo, 15 protocolos receberam esta aprovação e es-
tão em vigência:

Protocolo de Las Leñas, 1992; determinou que sentenças pro-
venientes de um país signatário tenham o mesmo entendimento 
judicial em outro, sem a necessidade de homologação de sentença, 
a que estão submetidas todas as demais decisões judiciais tomadas 
em países de fora do bloco. No Brasil, este protocolo foi aprovado 
através do decreto legislativo número 55 de 19 de abril de 1995 
e promulgado por meio do decreto 2 067, de 12 de novembro de 
1996.

Protocolo de Buenos Aires sobre Jurisdição Internacional em 
Matéria Contratual, 1994; No Brasil, este protocolo foi aprovado 
pelo decreto legislativo número 129, de 5 de outubro de 1995, e 
promulgado através do decreto número 2 095, de 17 de dezembro 
de 1996.

Protocolo de Integração Educativa e Reconhecimento de Certi-
ficados, Títulos e Estudos de Nível Primário, Médio e Técnico, 1994; 
No Brasil, este protocolo foi aprovado através do decreto legislativo 
número 101, de 3 de julho de 1995, e promulgado por meio do de-
creto número 2 726, de 10 de agosto de 1998.

Protocolo de Ouro Preto, 1994; estabeleceu estrutura institu-
cional para o Mercosul, ampliando a participação dos parlamen-
tos nacionais e da sociedade civil. Este foi o protocolo que deu ao 
Mercosul personalidade jurídica de direito internacional, tornando 
possível sua relação com outros países, organismos internacionais 
e blocos econômicos. No Brasil, este protocolo foi aprovado através 
do decreto legislativo número 188, de 16 de dezembro de 1995, e 
promulgado por meio do decreto número 1 901, de 9 de maio de 
1996.

Protocolo de Medidas Cautelares, 1994; No Brasil, este proto-
colo foi aprovado através do decreto legislativo número 192, de 15 
de dezembro de 1995 e promulgado por meio do decreto número 2 
626, de 15 de junho de 1998.

Protocolo de Assistência Jurídica Mútua em Assuntos Penais, 
1996; No Brasil, este protocolo foi aprovado através do decreto le-
gislativo número 3, de 26 de janeiro de 2000, e promulgado por 
meio do decreto número 3 468, de 17 de maio de 2000.

Protocolo de São Luís em Matéria de Responsabilidade Civil 
Emergente de Acidentes de Trânsito entre os Estados Partes do 
Mercosul, 1996; No Brasil, este protocolo foi aprovado através do 
decreto legislativo número 259, de 15 de dezembro de 2000, e pro-
mulgado por meio do decreto número 3 856, de 3 de julho de 2001.

Protocolo de Integração Educativa para a Formação de Recur-
sos Humanos a Nível de Pós-Graduação entre os Países Membros 
do Mercosul, 1996; No Brasil, este protocolo foi aprovado pelo de-
creto legislativo número 129, de 5 de outubro de 1995, e promulga-
do através do decreto número 2 095, de 17 de dezembro de 1996.

Protocolo de Integração Cultural do Mercosul, 1996; No Brasil, 
este protocolo foi registrado através do decreto legislativo número 
3, de 14 de janeiro de 1999, e promulgado através do decreto nú-
mero 3 193, de 5 de outubro de 1999.
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8. Sobre os mangues, assinale a alternativa INCORRETA:
(A) São encontrados em ambientes alagados;
(B) São adaptados a cursos d’água com alta concentração de 
sal, em razão da proximidade com o mar;
(C) No Brasil, são encontrados em regiões litorâneas;
(D) A extração de caranguejo é a principal atividade econômica 
nesse ambiente;
(E) É uma vegetação do tipo homogênea.

9. A Amazônia é uma área em evidência, seja pela questão 
ecológica ou pela riqueza de seus recursos minerais. A expansão 
e a crescente valorização dessa área provocam uma infinidade de 
suposições a respeito do seu quadro natural. Sobre a Amazônia são 
feitas as afirmações a seguir:

I - As queimadas podem alterar o clima do planeta e a destrui-
ção da floresta pode influenciar o aumento da temperatura;

II - A floresta Amazônica funciona como “pulmão do mundo”, 
sendo a principal fonte produtora de oxigênio;

III - A bacia hidrográfica do Amazonas é a maior do mundo, dre-
nando em torno de 20% da água doce dos rios para os oceanos;

IV - Os solos amazônicos são de alta fertilidade, a qual é fa-
cilmente explicada pela concentração de matéria orgânica e pelo 
tempo de formação.

As afirmações corretas são:
(A) somente I e III.
(B) somente II e III.
(C) somente I, II e III.
(D) somente II, III e IV.
(E) somente I, II e IV

10. Muitas espécies de plantas lenhosas são encontradas no 
cerrado brasileiro. Para a sobrevivência nas condições de longos 
períodos de seca e queimadas periódicas, próprias desse ecossis-
tema, essas plantas desenvolveram estruturas muito peculiares. As 
estruturas adaptativas mais apropriadas para a sobrevivência desse 
grupo de plantas nas condições ambientais do referido ecossistema 
são:

(A) Cascas finas e sem sulco ou fendas.
(B) Caules estreitos e retilíneos.
(C) Folhas estreitas e membranosas.
(D) Gemas apicais com densa pilosidade.
(E) Raízes superficiais, em geral, aéreas.

11. O Brasil enfrenta diversos problemas ambientais que pre-
judicam as diferentes espécies que aqui vivem. De acordo com o 
IBGE, três problemas ambientais são os mais relatados no Brasil. 
Marque a alternativa que indica esses problemas:

(A) Poluição do solo, poluição atmosférica e contaminação por 
metais pesados.
(B) Contaminação por metais pesados, desmatamento e caça.
(C) Poluição atmosférica, queimadas e caça.
(D) Assoreamento, desmatamento e queimadas.
(E) Queimadas, poluição do solo e contaminação por metais 
pesados.

12. Um dos principais problemas ambientais que acontecem no 
Brasil são decorrentes do acúmulo de sedimentos nos ambientes 
aquáticos, desencadeando obstrução dos fluxos de água e destrui-
ção desses habitats. Esse problema é conhecido como:

(A) Desertificação
(B) Poluição marinha
(C) Assoreamento
(D) Desmatamento
(E) Degradação do solo

13. (UNINOEST) Entre os impactos ambientais causados nos 
ecossistemas pelo homem, podemos citar:

I. Destruição da biodiversidade.
II. Erosão e empobrecimento dos solos.
III. Enchentes e assoreamento dos rios.
IV. Desertificação.
V. Proliferação de pragas e doenças.

Assinale a alternativa que melhor representa os impactos con-
sequentes do desmatamento:

(A) Apenas I
(B) Apenas V
(C) Apenas III, IV e V
(D) Apenas I, II, III e V
(E) I, II, III, IV e V

14. As queimadas são um problema ambiental grave enfrenta-
do em nosso país. Analise as alternativas e marque aquela que não 
indica uma consequência das queimadas:

(A) Morte dos micro-organismos que vivem no solo.
(B) Aumento da poluição atmosférica.
(C) Diminuição dos nutrientes do solo.
(D) Aumento dos riscos de erosão.
(E) Redução do aquecimento global.

15. (UNESP) Os animais da Amazônia estão sofrendo com o 
desmatamento e com as queimadas, provocados pela ação huma-
na. A derrubada das árvores pode fazer com que a fina camada 
de matéria orgânica em decomposição (húmus) seja lavada pelas 
águas das constantes chuvas que caem na região.

(J. Laurence, Biologia.)

O contido no texto justifica-se, uma vez que:
(A) a reciclagem da matéria orgânica no solo amazônico é mui-
to lenta e necessita do sombreamento da floresta para ocorrer.
(B) o solo da Amazônia é pobre, sendo que a maior parte dos 
nutrientes que sustenta a floresta é trazida pela água da chuva.
(C) as queimadas, além de destruírem os animais e as plantas, 
destroem, também, a fertilidade do solo amazônico, original-
mente rico em nutrientes e minerais.
(D) mesmo com a elevada fertilidade do solo amazônico, pró-
prio para a prática agrícola, as queimadas destroem a maior 
riqueza da Amazônia, sua biodiversidade.
(E) o que torna o solo da Amazônia fértil é a decomposição da 
matéria orgânica proveniente da própria floresta, feita por mui-
tos decompositores existentes no solo.




